
H
ildegard Angel tuitou: “Lo Pre-
te comandando ‘Painel na TV’
em que discutem fórmulas va-
riadas para arrancar Dilma do

cargo, mesmo que não haja motivo le-
gal para isso!” (2.1.2016). Eis o sexis-
mo/machismo explícito! Respondi: “É
impressionante a impregnação de se-
xismo que alicerça o ‘querer’ tirar @dil-
mabr do cargo! Pode analisar os mil e
um desejos”.

A presidente Dilma entende que so-
fre preconceito de gênero: “Alguma vez
você já ouviu alguém dizer que um presi-
dente do sexo masculino coloca o dedo
em tudo? Eu nunca ouvi falar disso. Eu
acredito que há um pouco de preconcei-
to sexual ou um viés de gênero. Sou des-
crita como uma mulher dura e forte que
coloca o nariz em tudo e estou cercada
de homens meigos” (“The Washington
Post”, 25.6.2015).

“A burguesia brasileira e seu apêndi-
ce cecal, os novos-ricos, evidenciam
uma fixação vitoriana degradante na se-
xualidade da presidente”, como eu disse
em “A burguesia sem charme, sem fi-
nesse, machista e despudorada” (O
TEMPO, 7.7.2015).

Há um contexto de exacerbação de
ódio de classe, de racismo e de horror
aos pobres no Brasil, pari passu ao min-
guar do exército de reserva para traba-
lhos servis a preços vis desde quando Lu-
la declarou: “O Brasil só será uma na-
ção minimamente justa quando todos
os brasileiros tiverem o direito de fazer
três refeições por dia”, o que, para os
partidários da filosofia da miséria, é
uma heresia!

Relembro: “Extinguir a fome foi o ei-
xo político que inspirou Lula a criar o
projeto Fome Zero, em 16.10.2001, pe-

lo Instituto da Cidadania, por ele coorde-
nado. Quando Lula assumiu a Presidên-
cia da República, o projeto virou o progra-
ma Fome Zero, que em 20.10.2003 rece-
beu um aporte vigoroso: o Bolsa Família,
com decisões visionárias que retiraram o
Brasil do Mapa da Fome da ONU em
2014. (...) o Bolsa Família investe apenas
0,8% do PIB e contempla 50 milhões de
brasileiros (um em cada quatro cidadãos
está no Bolsa Família), e sem tal dinheiro
mais de 25% dos brasileiros ainda esta-
riam passando fome (Disse Maiakóvski:
gente é pra brilhar com brilho eterno!”

(O TEMPO, 11.8.2015).
Escrevi em “Por que o programa Bol-

sa Família desperta tanto ódio de clas-
se?” e sou incansável em repetir que ele
“é o maior e mais importante programa
antipobreza do mundo e foi copiado por
40 países – é uma ‘transferência condi-
cional de renda’ que objetiva combater a
pobreza existente e quebrar o seu ciclo”
(O TEMPO, 11.6.2013). E Dilma hon-
ra o compromisso, o que ensandece ain-
da mais o ódio de classe que “quer por-
que quer” expurgá-la da Presidência da
República.

O ódio de classe recebe aportes de fôle-
go do machismo/sexismo, já que os “con-
tra” ousam fazer com Dilma o que jamais

fariam com um homem na Presidência
da República, a começar pelo derrotado
nas eleições de 2014. A birra renitente
em não aceitar a derrota até agora é o in-
conformismo de perder pra mulher!

Não há dúvida de que, se o derrotado
tivesse perdido para um homem, já se te-
ria calado e não estaria aí engendrando
crises políticas num momento de dificul-
dades econômicas! É verdade que “as de-
núncias de corrupção envolvendo a Petro-
bras, o aumento da energia elétrica e dos
combustíveis e a adoção de uma política
econômica baseada na austeridade fiscal
fizeram a popularidade do governo cair
rapidamente” (“O ano em que Dilma
‘deu uma envergadinha’, mas não que-
brou”, Marco Weissheimer, 3.1.2016).

Palavras da nossa presidente, em
22.12.2015, que quer deixar como marca
do seu governo uma enorme redução na
desigualdade social: “A gente pode até dar
uma envergadinha, mas não quebra”.
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Se o derrotado tivesse
perdido para um
homem, não estaria
aí engendrando crises
políticas num momento
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econômicas!

Dilma: “A gente pode até dar uma
envergadinha, mas não quebra”
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BRIGA DE
IRMÃOS

A Arábia Saudita rompeu relações diplomáticas
com o Irã depois que sua embaixada foi incen-
diada em Teerã, em protesto contra a execução
de um eminente clérigo xiita, acusado de terro-
rismo pelo governo saudita.
A aplicação da pena de morte é comum aos dois
países. Junto com o clérigo, foram executados
outros 46 xiitas. Por sua vez, no ano passado, o
Irã executou mais de mil pessoas, sob as mais
diferentes acusações.
A pena de morte é a forma bárbara como os go-
vernos desses países controlam a sua popula-
ção. O clérigo fazia oposição ao governo saudi-
ta, que representa a maioria sunita da popula-
ção do país.
As diferenças entre xiitas e sunitas existem há
mais de 1.500 anos. E hoje se manifestam na
divisão geopolítica da região, com países que
se orientam por uma ou por outra vertente do
islamismo.
Essa conjuntura deixa desorientados os países
ocidentais. Os Estados Unidos são aliados histó-
ricos da Arábia Saudita, maior produtor de pe-
tróleo do mundo e que manipula os preços inter-
nacionais desse produto.
Atualmente, os norte-americanos combatem,
na Síria e no Iraque, o Estado Islâmico, que te-
ve origem na derrubada do regime sunita de
Saddam Hussein. No seu lugar, os EUA impuse-
ram um governo xiita.
Isso facilitou o acordo nuclear entre os EUA e o
Irã, que apoia o governo alauíta (pró-xiita) de
Bashar al-Assad na Síria, combatido pelos norte-
americanos. A Arábia Saudita não apoia os EUA
contra o Estado Islâmico.
O recrudescimento do conflito Irã-Arábia Saudi-
ta expõe quanto é variável e precário o equilí-
brio de forças na região. No apagar das luzes do
governo Barack Obama, esse passa a ser o pro-
blema principal.
Os EUA, que tinham prometido destruir o Esta-
do Islâmico, vão ter de dedicar, agora, toda a
atenção a esse fato novo, que não será resolvido
apenas com apelos para o respeito aos direitos
humanos.
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